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Tinhateto,
enãotinha
maisnada

INSALUBRE
Assimqueouviuaprimeirapergunta,MariaÂngela,48,
desatouafalar.Desabafavacomoquemclamaporsocorro,
entreosúltimossuspirosantesdesersufocadapela
situaçãototalmente insalubre.Tambémajudouaerguera
SantaRita,e,hoje,vêasparedesdecasaruírem,ochão
afundareapneumoniatomarcontadopulmão,adoecido
pelaumidadedacasainteira.Odesejoéumsó, imediato:
“sairdaqui.”
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V
iver sob um teto com
riscoconstantedede-
sabar ou sob teto ne-
nhum?Odilemaédu-
ro, inimaginável para
quemtemparedes fir-
mes, secas e seguras.
Não é o caso de, pelo
menos, 130 mil famí-
lias em Fortaleza,

que compõemodéficit habita-
cional da capital cearense por
residirememestruturas inade-
quadas. De acordo com a De-
fensoria Pública do Ceará, o
número é confirmado pela Se-
cretaria Municipal do Desen-
volvimento Habitacional (Ha-
bitafor).
Entre 2017 e agosto de 2019,

quase 4.500 atendimentos fo-
ram realizados no Núcleo de
HabitaçãoeMoradiadaDefen-
soria Pública do Ceará
(Nuham). Só neste ano, foram
1.147, entre pedidos de alu-
guel social, regularização de
ocupações, desapropriações e
demolições de domicílios, in-
denizações, e assistência a fa-
mílias expulsaspor facções cri-
minosas e a pessoas vivendo
emáreasde risco.
A Habitafor confirma, em

nota, que o sistema de sorteio
eletrônico de moradias popu-
lares da Prefeitura conta com
160 mil inscrições, e que esse
“não representa necessaria-
mente um déficit, mas pes-
soas que desejam ser atendi-
das pela política habitacio-
nal”. O texto acrescenta que
“6.970 unidades habitacio-
nais estão em construção”, e
quemaisde22mil já foramen-
treguesna gestão.
“OprogramaMinhaCasaMi-

nha Vida não está atendendo
às necessidades, e a Habitafor
não tem um programa pró-
prio. As entregas de unidades
estão muito aquém do déficit
habitacional de Fortaleza. A
população fica semacesso, au-
menta a demanda por aluguel
social, e aPrefeituranãodáva-
zão, alega que só há 700 vagas
autorizadas e que todas estão
preenchidas”,pontuaodefen-
sorpúblicodoNuham, JoséLi-
noFonteles.

Desigualdade
A demanda é urgente: todas
as regionais da cidade têm,pe-
lo menos, um conjunto de fa-
mílias vivendoemáreasde ris-
co, conforme o Fortaleza em
Mapas, sistemadedados geor-
referenciados da Prefeitura.
Na Regional II, a mais rica,
bairros comoMeireles eDioní-
sio Torres não têm moradias

Fortalezatem130milfamíliassemmoradiaadequada
Maisde1,4milpessoasbuscaramassistência jurídicaem2019na
DefensoriaPública; faltade lugarsalubrepararesidirepedidosde
aluguelsocial lideramatendimentosdefortalezenses
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ESPERANÇA
Numacomunidadequejánãotem
forçasparabuscarosdireitos,
MariaRoseli,49,assumeatarefa
portodos.Acostureira,quefaz
vezesdelídercomunitária,ajudou
aconstruirashabitaçõesque,
hoje,sucumbemàfaltade
estrutura.Jáviuaprópriacasavirar
piscina,naquadrachuvosade
2019.Mastudooquequeragora
“équereformemeajeitemtudo”.
Porqueasraízeseos laçossociais,
desde1990,estãoatadosali,no
solocastigado,masaindaverde.

DIGNIDADE
Obanheirodecasaestá
inutilizado, inundadopelaágua
podredafossa.Oquintal também,
“enãotemjeito”.Ochãointeiroda
casadeFranciscaRaiane,22,é
cobertoportábuasdemadeira,
paraospésnãotocaremdiretona
lama.Partesdochãoafundaram,
asparedes já indicamomesmo
destino,esóquemdormesem
preocupaçãoalisãoosincontáveis
gatos,cobertosdemosquitos.Os
sonhosdajovem“nãosão
grandes:ésóumacasadigna”.

CONTINUA
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neste perfil – mas a pobreza
também permeia esses locais.
Comunidades como Titanzi-
nho, Pau Fininho e do Trilho,
por exemplo, estão, respecti-
vamente, noMucuripe, noPa-
picuenaAldeota.
Os assentamentos precários

se concentram, contudo, nas
Regionais I, VeVI, asmais cas-
tigadas da cidade. É na VI on-
de fica aComunidadeSantaRi-
ta, próxima à gigante Arena
Castelão, e compostapor cubí-
culos emque seviveemcondi-
ções sub-humanas, principal-
mente após os rastros da qua-
dra chuvosade2019.
Na casa de Francisca Raiane

Costa, 22, por exemplo, o ba-
nheiro está inundado pela
água da fossa, assim como o
quintal. Segundo ela, não
adiantamais limpar. “Seagen-
te tivesse opçãode sair praou-
tro canto, já teria ido. Tem ca-
saqueo risco tá emcima, toda
rachada. Na nossa, tá embai-
xo, com o chão afundando. A
casa é toda úmida. Eu eminha
mãe,de53anos, todasduas te-
ve chikungunya”, relata.
A situação precária já se es-

tende por três anos,mas “pio-
ra em tempo de chuva, a água
vai até a sala”. É assim tam-
bém na casa de Maria Ângela
Silva, que vive na Santa Rita
há quase 30 dos 48 anos de
idade. Divide as paredes ra-
chadas emofadas, parte já de-
sabada, com omarido, o filho
e, agora, a pneumonia. “Meu
maior sonho é sair daqui, por-
que não adianta reformar. É
derrubare fazerdenovo, tá tu-
do afundando. Tenho até me-
do de ir no banheiro e o teto

cair na minha cabeça. Tomo
banho é no quintal”, diz, com
a tosse constante roubando os
resquíciosde energia.

Regularização
Entregou, então, a luta por
moradia digna nas mãos da
costureira Maria Roseli da Sil-
va, 49, que acompanha junto
à Defensoria a falta de respos-
tas do Poder Público. Roseli
foi uma das fundadoras da
Santa Rita, quando, nos anos
1990, o terreno foi designado
à construção de um conjunto
habitacional. O problema é
que as casas começaram a ser
erguidas de forma irregular,
fora dos limites e sem apoio
técnico, de acordo coma líder
comunitária. Nenhuma das
90 residências é regularizada.
“Quem construiu tudo foi

nós, emmutirão, os esposos e
as mulheres. O que a gente

queréqueeles tiremasocupa-
ções e façamo conjunto como
era pra ter sido, com sanea-
mento, comestrutura”, defen-
de. “Aqui é só a calamidade.
Nosso sonho, o que a gente
quer e vai lutar pra ter, é ajei-
tar tudo. Em pleno verão a
gente dentro da água da fos-
sa? Nós não pode continuar
num negócio. Nós é gente!”,
descreve Roseli, compalavras
atropeladas de quem tem coi-
sademais apedir.
Para o defensor Lino Fonte-

les, “é evidente que não tem
habitação nem aluguel social
para todos os que precisam”.
“A soluçãomais viável para os
problemas habitacionais de
Fortaleza é a regularização
fundiária. Muitas famílias
preenchem os requisitos: das
10mil que têm ações aqui, pe-
lo menos 8mil atendem”, cal-
cula. “É a soluçãomenos one-
rosa às pessoas e ao Poder Pú-
blico. Uma habitação não se
constrói da noite pro dia, o
custo émuito alto, cercadeR$
80 mil por unidade”, estima
Lino, ressaltando, porém,
que “algumas famílias estão
em áreas verdes e de risco,
sendo necessário projetos es-
pecíficos”.
Sobre a regularização fun-

diária em áreas de risco, a Ha-
bitafor informa que realiza
“melhorias” constantes, bem
como reassentamento de mo-
radores. A Pasta diz ainda que
mais de 5.051 famílias recebe-
ramo ‘papeldacasa’, 1.039ha-
bitações passaram pormelho-
rias, 1.500 tiveramacesso a sa-
neamento básico e outras
1.200 famílias em situação de

rua e assistidas pelas ações de
urbanização são atendidas pe-
lo Programa de Locação So-
cial. A Pasta não se manifes-
tou quanto à situação da Co-
munidadeSantaRita.

Ilegal
Além de descumprir a Consti-
tuição Federal e a Declaração
dosDireitosHumanos, queas-
segurama todosodireito àha-
bitação, a deficiência do cená-
rio emFortaleza vai de encon-
tro também ao próprio Plano
Local deHabitação de Interes-
se Social (PLHISFOR), no For-
taleza 2040, planejamento de
estratégias a seremimplemen-
tadas a curto, médio e longo
prazosna cidade.
Entre os objetivos gerais es-

tão “garantir o direito univer-
sal àmoradia digna, democra-
tizando o acesso aos serviços
públicos de qualidade, priori-
zando programas e projetos
para famílias de baixa renda,
ampliando a oferta de habita-
ções e melhorando as condi-
çõesdehabitalibilidade”.
O PLHISFOR pontua entre

as diretrizes a “garantia do di-
reito à terraurbanae aosanea-
mento ambiental”, bemcomo
a“promoçãoda regularização
fundiária dos assentamentos
precários e informais”. O pla-
no prevê ainda a “criação de
serviços públicos de assistên-
cias técnicas nas áreas jurídi-
ca, de arquitetura e engenha-
riaparaatendimentodapopu-
laçãodebaixa renda” e a “am-
pliação da produção e do fi-
nanciamento habitacional de
interesse social”. O que, na
prática, é só teoria.

302 mil
MORADIASNOCEARÁ
PesquisanacionaldaFundação
JoãoPinheiro(FJP),de2015,
apontouqueodéficithabitacional
doCearáerade302.623moradias.
NaRegiãoMetropolitanade
Fortaleza,erade147.111.
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“Nãotenhooutra
opção.Nãotenho
condiçãode
alugaroutro
canto,porquenão
souaposentada.
Sóvivodo
BolsaFamília”

MariaÂngela
Donadecasa

“Meusonho…Eu
nãoqueronadade
muitogrande.
Querosóque
ajeitemaquipra
genteviverem
paz,terumacasa
digna”

RaianeCosta
Donadecasa

“
NoquintalenlamaçadodeÂngela,
avizinhaRoselimostraosdanosea
paredequenãoaguentouesperar
porpossívelreforma,eruiu


